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    Prefácio


    Sobre a arte e as urgências


    Urgente é tudo o que grita. O que não aguenta esperar, o que desafia as bordas, o que arde, flameja e ameaça ser o que, inevitavelmente, já é. Desde que gente é gente, o ser humano carrega necessidades comuns de espécie, urgências familiares a todos os momentos da humanidade; na Idade Média e na Contemporânea, da pré-história à história futura. Entre as urgências: expressar-se. A arte nasceu com a mínima racionalidade porque ela é a solução para a necessidade do homem de contar aos outros, deixar explícito, eternizar o que sente e o que pensa sobre os que o rodeiam, o que acontece ao seu redor, a vida que vive. Mas, grandemente, o homem tem a arte para compreender sobre si. Para desvendar-se e para deixar que desvendem.


    Em “Quem sou eu: meu epitáfio”, Mayara Lima é humana e artista; procura esclarecer sua própria identidade em versos, encontrando-se em meio às inúmeras facetas experienciadas pelo ser humano na construção de sua identidade. Ora real, está no mundo da literalidade, e é comerciante, psicóloga, doadora de livros para bibliotecas; ora figurada, flutua no ar da linguagem poética e é metamorfose, contradição e contemplação.


    Outra urgência, porém, ligada à expressão, ressoa aos corações ao longo da humanidade: o de deixar mensagem. O ser humano necessita que o futuro o reconheça, compreenda o modo como vive e como se socializa. Há a urgência de perdurar ao tempo, que não a matéria, mas a ideia. De chegar à outras culturas e explicar-se, difundir-se, contactar. Levada por essa urgência, Mayara quis jogar uma mensagem ao mar: a de si mesma. Mas não poderia considerar uma mensagem jogada ao mar se não mergulhada nos universos linguísticos possíveis de ancoragem. “Quem sou eu: meu epitáfio” é, então, uma mensagem traduzida para chegar mais longe. Carregada não pelas águas do mar, mas pelas urgências comuns. Mayara está exposta em nome da poesia e da necessidade de se desvendar pela arte. Em diferentes línguas, como se estendesse os braços para alcançar o mais longe possível, recolhesse toda a força de si para lançar a garrafa ao mais distante do mar.


    Assim, esta é uma experiência poética que não espera o leitor; vai até ele, pois se mostra disposta e aberta a qualquer um a que lhe seja despertado o chamado de conhecê-la, pois fala sua língua. Mayara Lima se define e se apresenta como uma amiga. A arte opera seu melhor milagre: o de lançar a garrafa ao mar e criar pontes, sejam elas entre diferentes praias ou entre diferentes mentes.


    Analice Chaves, poeta.


    Biografia


    Mayara Lima, interessou-se pelas artes e pela escrita, ainda na infância. Escrevia contos infantis e reescrevia as historinhas dos desenhos animados que acompanhava na TV; também fazia livrinhos artesanais para si mesma. É graduada em Psicologia pela UNIPÊ. Atualmente é artista visual, atriz e autora de romances, contos e poesias, tendo chegado integrado o coletivo “Transpiração Literária” entre 2015 e 2016. Ainda em 2016, publicou seus minilivros Poemas, contos e reflexões e Quem sou eu: Meu epitáfio. Já em 2017, publicou o romance “O homem da casa verde”, que foi adaptado para filme pela Telart Filmes, em 2018.


    A História do Livro


    A ideia de fazer este livro surgiu no dia em que eu parei e pensei que poderia colocar um recado, em português, dentro de uma garrafa e lançá-la ao mar. Porém, em meus pensamentos elevados, também pensei que este recado poderia chegar em um outro continente e até mesmo na China e, se chegasse nesse país, as pessoas não iriam entender o que estava escrito nele. A partir desta ideia, tive a vontade de mandar traduzir o meu recado para vários idiomas e, então, colocá- lo dentro de uma garrafa, junto com as traduções, lançando-o ao mar. Nessa época,eu ainda não sabia qual mensagem eu mandaria, até que tive a ideia de enviar um poema que eu havia escrito sobre mim mesma. Portanto, solicitei que este poema fosse traduzido para vários idiomas, mas pensei que se eu jogasse essa garrafa ao mar, ela poderia atingir algum animal marinho, ou ir parar em alguma praia do próprio litoral brasileiro. Por conta disso, resolvi transformar os poemas em livro, e assim, ele aconteceu. Essa é a história de: QUEM SOU EU: MEU EPITÁFIO. Esse livro serve para vocês conhecerem um pouco mais de mim, ou pelo menos de quem fui no momento em que escrevi este poema.
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